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Resumo 

Reflexão sobre o ensino superior baseada no 
relato da experiência do Projeto Integrado em 
Gestão da Informação (PIGI), do Curso de 
Gestão da Informação da Universidade Federal 
do Paraná. Discorre sobre os traços distintivos 
do atual mundo do trabalho e sua relação com 
a formação universitária. Expõe os fundamen-
tos das comunidades de aprendizagem. Des-
creve a proposta e a metodologia do PIGI. A-
presenta dados de avaliação do Projeto, res-
saltando os ganhos para docentes e discentes 
envolvidos e elencando sugestões para apri-
moramento do processo formativo do gestor da 
informação. Destaca os elementos “prática” e 
“compartilhamento” como pontos altos dessa 
experiência, que se pode constituir em ensaio 
para efetivação de uma comunidade de apren-
dizagem.  
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1 INTRODUÇÃO 

O advento das novas tecnologias de 

comunicação e informação modificou, de 

maneira significativa, as formas e papéis 

da educação. Há que se repensar as teori-

as e práticas de ensino e pautar-se na 

compreensão dessa nova realidade social. 

A organização do cotidiano nas organiza-

ções educativas, especialmente naquelas 

voltadas ao ensino superior, carece de 

concepções didáticas e metodológicas que 

contemplem a construção do conhecimento 

a partir de experiências dos alunos perme-
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adas pela compreensão do contexto histó-

rico, social, político, econômico no qual o 

estudante está inserido. 

É necessário, também, observar as 

profundas transformações que ocorreram 

nas condições de mercado, nas tecnologi-

as e nos valores relativos ao mundo do 

trabalho, adequando-se a formação aca-

dêmica. No que se refere às condições de 

mercado, as características mais acentua-

das foram a instabilidade e a diversificação 

da concorrência ligada à abertura dos mer-

cados, que exigem das organizações a 

capacidade de adaptação rápida às mu-

danças. 

As novas tecnologias, por sua vez, ao 

mesmo tempo em que criam oportunida-

des, requerem uma lógica organizacional 

que permita o desenvolvimento de compe-

tências e comportamentos para capacitar 

indivíduos a utilizá-las. Por outro lado, valo-

res referentes ao mundo do trabalho, em 

que os futuros profissionais devem ser in-

seridos, exigem cada vez mais posturas 

flexíveis e participativas, estimuladoras da 

criatividade e iniciativa.  

Portanto, além do esforço de com-

preensão do ser humano no cotidiano es-

colar, compete à universidade preparar 

seus educandos para a ação no complexo 

do mundo do trabalho, pleno de desafios 

próprios.  

Muitas instituições de ensino continu-

am com a noção de que o aprendizado 

acontece individualmente, que existe um 

começo e um fim (currículo), que esse a-

prender deve preferencialmente ocorrer 

“em separado” de outras atividades e que o 

resultado principal deriva deste tipo de en-

sinamento. Sob outra ótica educativa, a da 

pedagogia histórico-crítica, evidencia-se a 

preocupação com diferentes espaços, me-

todologias e formas de educar, em que o 

ser humano constrói e vivencia seu próprio 

aprendizado, encontrando-se aí uma rela-

ção estreita com o conceito de comunida-

des de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o aprendizado se 

dá por meio de experiências vividas de par-

ticipação do homem no mundo. É um fe-

nômeno que reflete fundamentalmente a 

natureza social dos seres humanos capa-

zes de construir o saber negociado nas 

suas ações e relações com os outros. 

A ação das pessoas, independente 

do ambiente (escolar ou trabalho), está 

associada à visão de mundo, a crenças e 

valores que envolvem a cognição. A cogni-

ção, objeto a ser considerado em todos os 

momentos da construção do saber, englo-

ba aspectos emocionais, corporais e soci-

ais que geram conhecimento tácito e estão 

amplamente presentes no cotidiano escolar 

e do trabalho. Bergman e Luckmann 

(1985), na perspectiva da sociologia do 
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conhecimento, salientam que qualquer co-

nhecimento resulta de uma gama de cir-

cunstâncias e que, na dialética da produ-

ção do conhecimento, está presente um 

universo de significados compartilhados. 

As práticas pedagógicas na universi-

dade necessitam buscar alternativas de 

efetivar um processo ativo de produção de 

significados para aquilo que ensinam. Um 

significado que seja dinâmico e histórico ao 

mesmo tempo, que busque a resolução de 

problemas e também a compreensão de 

que cada resolução não é nada mais do 

que uma tentativa incompleta, parcial, es-

pecífica ou efêmera na busca de uma solu-

ção maior. 

A experiência aqui apresentada teve 

como fio condutor a metodologia das co-

munidades de prática. Nesse sentido além 

de outros fatores, são necessários o domí-

nio do conhecimento; a comunidade e a 

prática. 

O domínio é o que dá aos membros 

um senso de empreendimento comum e os 

mantêm juntos. A comunidade busca os 

interesses no seu domínio, os membros 

participam de atividades conjuntas e dis-

cussões, ajudam uns aos outros e compar-

tilham informações. A prática estabelece as 

ligações entre o domínio e as pessoas 

(comunidade) na resolução de problemas, 

ou seja, uma prática compartilhada. 

As questões explicitadas impõem-se 

como objeto de reflexão da prática escolar 

e sua relação com o mundo do trabalho e 

constituem o ponto de partida deste artigo. 

Nesse sentido, o texto tece uma reflexão 

sobre a educação superior e os esforços 

voltados para o incremento do processo 

ensino-aprendizagem do Curso de Gestão 

da Informação da Universidade Federal do 

Paraná. Toma-se por base o relato de uma 

experiência acadêmica e suas possibilida-

des: o Projeto Integrado de Gestão da In-

formação (PIGI). 

 

2  ALTERNATIVAS DO ENSINO SUPERIOR 

A Sociedade da Informação tem co-

mo uma de suas características fundamen-

tais a incorporação da velocidade, em to-

das as dimensões das relações e proces-

sos sociais. Neste contexto, a formação 

profissional em nível de graduação deve 

lançar mão de métodos e procedimentos 

que eduquem para a tolerância, criativida-

de, flexibilidade, capacidade de investiga-

ção, ética, entre outros, atrelando educado-

res e educandos na observância da ética e 

da cidadania. Nesse sentido, o Relatório 

Delors sobre a Educação enfatiza como 

condição necessária para as próximas ge-

rações, quatro saberes fundamentais: a-

prender a aprender, aprender a fazer, a-

prender a ser e aprender a conviver 

(DELORS, 1999). 
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Com esse olhar é possível demarcar 

a função educativa centrada na formação 

de sujeitos cognitivos com competências e 

habilidades para enfrentar situações ines-

peradas, solucionar problemas, acompa-

nhar o desenvolvimento do conhecimento 

em suas áreas de interesse e respeitar a 

pluralidade cultural que permeia a socieda-

de. 

A percepção de que o conhecimento 

e a aprendizagem são fatores propulsores 

dessa nova sociedade faz da universidade 

um espaço de construção e reflexão. Não é 

suficiente preparar os estudantes para o 

mercado, sobretudo para a vida. Saber 

pensar inclui necessariamente inserir-se no 

mercado e também confrontar-se com ele. 

Formar cidadãos para o trabalho sig-

nifica provê-los de um ensino de qualidade, 

reflexivo e participativo. Há de se fomentar 

a diversificação dos modos de ensinar e 

aprender, de observar e criticar, de criar e 

recriar conhecimentos. Há de se propiciar 

aos alunos oportunidades efetivas de inte-

ração com a realidade do trabalho. Nessa 

interação, permeada por reflexões teóricas 

e práticas, o aluno será municiado para 

uma intervenção não apenas no saber, 

mas no saber fazer.  

Nessa perspectiva, o aluno é constru-

tor de seu conhecimento a partir da refle-

xão e indagação sobre sua prática, e a sua 

participação no processo de formação de-

verá se dar de modo ativo, num exercício 

contínuo, provocado e instrumentalizado 

pelo professor, tendo como objetivo mútuo 

o comprometimento com a formação de um 

profissional técnico, competente e, sobre-

tudo ético. 

Os diferentes espaços de conheci-

mento e a conectividade global revolucio-

nam as próprias bases da nossa organiza-

ção social. A educação deixa de ser um 

universo em si. Torna-se uma articuladora 

dos diversos espaços do conhecimento. 

Esses espaços hoje se comunicam natu-

ralmente, tendo como denominador comum 

os fluxos de dados e informações em rede. 

É necessário, portanto, repensar a 

educação formal no contexto da Sociedade 

do Conhecimento. Ao considerá-la como 

atividade central e organizadora, e não 

mais como eixo único de formação, abre-

se a escola para o mundo, pois alunos e 

professores constroem suas visões de 

mundo a partir de um conjunto de espaços 

que hoje trabalham o conhecimento. 

A conexão da escola com os diversos 

universos é possível pelas tecnologias de 

comunicação e informação, pelas comuni-

dades de aprendizagem, pelos convênios 

com emissoras de TV, pelas teleconferên-

cias com membros da comunidade sobre 

problemas locais, pelas entrevistas on-line 

com especialistas sobre um problema dis-
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cutido em aula ou pelo uso de diversas 

abordagens pedagógicas. 

Pode-se dizer que o processo de a-

prendizado nas organizações educativas, 

ainda que não formalizado, tem sido pau-

tado no conceito de comunidades de a-

prendizagem. Nessas comunidades, os 

professores e estudantes têm em comum 

um empreendimento (o curso, o conheci-

mento), o engajamento mútuo (comprome-

timento e resposta adequada às ações) e 

um repertório compartilhado (histórias, 

formas de realizar as tarefas, discursos e 

estilos). Neste particular, participação e o 

aprendizado estão profundamente interli-

gados, gerando a possibilidade de negoci-

ação de significados entre alunos e profes-

sores.  

Para muitas pessoas, o conceito de 

aprendizagem remete imediatamente a 

imagens de sala de aula, sessões de trei-

namento, professores, livros, textos, tare-

fas e exercícios. No entanto, mesmo no 

contexto escolar, a aprendizagem é uma 

parte das experiências de vida e da partici-

pação das pessoas em comunidades e 

organizações. 

Embora não tenha se constituído em 

objeto de ação metodológica por parte dos 

professores que realizaram o PIGI, o con-

ceito de comunidades de prática e aprendi-

zagem permeou as atividades desenvolvi-

das durante o Projeto. Validou-se, na ob-

servação das atividades, o princípio de que 

os indivíduos (alunos) são sujeitos ativos, 

com posições críticas, que, na condição de 

agentes complexos, constroem os contex-

tos nos quais agem e se movimentam. 

 

3 COMUNIDADES DE APRENDIZAGEM 

O conceito de comunidades de 

aprendizagem está estritamente associado 

ao conceito de “Comunidades de prática” – 

CoPs, cunhado por Etienne Wenger e se 

refere a grupos informais de pessoas que 

se formam espontaneamente. Segundo 

WENGER (1998, p.7), “comunidades de 

prática são partes integrantes de nossas 

vidas. Elas são tão informais que 

raramente se tornam explícitas, porém por 

esta razão elas são tão familiares”. Estão 

distribuídas nas diversas situações do dia-

a-dia das pessoas, seja na escola, seja no 

trabalho, ou no lazer (WENGER; McDER-

MOTT; SNYDER, 2002).  

No contexto das organizações, para 

Terra (2003), as CoPs são um fenômeno 

recente e trata-se de um conceito essencial 

na era do conhecimento. O conhecimento 

humano não faz sentido sem o contexto 

das comunidades.  

As CoPs vão além das estruturas 

formais da organização, bem como diferem 

de grupos ou equipes de trabalho. Os 

membros de uma comunidade podem fazer 
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parte de um mesmo departamento ou ser 

de áreas diversas ou de diferentes 

instituições. A participação de cada mem-

bro pode variar de intensidade, indo desde 

pessoas que participam de vez em quando 

para saber o que está acontecendo até 

líderes (WENGER, 1998). 

Dentro das Comunidades de Práticas, 

as pessoas trocam experiências. Segundo 

Wenger, McDermott e Snyder (2002, p. 4) 

durante o tempo que passam 
juntas, as pessoas compartilham 
informação, insight e conselhos. 
Discutem sobrem determinadas 
situações, suas aspirações e suas 
necessidades. (....) Elas podem 
criar instrumentos, designs, ma-
nuais e outros documentos ou 
simplesmente o conhecimento 
tácito compartilhado”.  

Segundo WENGER (1998), o 

conceito de prática se refere ao “fazer” 

dentro de um contexto histórico e social 

que fornece estrutura e significado para o 

que é feito. O conceito de prática inclui o 

explícito e o tácito. A comunidade de 

prática  

inclui o tácito e o explícito; o que é 
dito, e o que é deixado de dizer; o 
que é representado, e o que é 
assumido. Inclui a linguagem, 
ferramentas, documentos, imagens, 
símbolos, regras bem-definidas, 
critérios específicos, procedimentos 
codificados, regras e contratos que 
as várias práticas tornam explícitos 
para uma variedade das finalidades 
(WENGER, 1998, p.47). 

Pela ótica da Teoria Social do 

Aprendizado, defendia por Wenger (1998), 

o poder do conceito de aprendizado nas 

comunidades de prática encontra-se na in-

tegração de quatro componentes: o 

significado, a prática, a comunidade e a 

identidade 

• Significado – É a maneira como 
as pessoas falam sobre habili-
dades, (individuais ou coletivas) de 
experimentar a vida e o mundo de 
forma significativa. 

• Prática – É a forma de falar de 
recursos histórica ou socialmente 
compartilhados, de estruturas que 
podem sustentar o engajamento 
mútuo nas ações em organizações 
de trabalho. 

• Comunidade – É a forma de 
falar sobre as configurações sociais 
nas quais os empreendimentos são 
vistos como possuidores de valor e 
a participação de um membro é 
reconhecida como competência. 

• Identidade – É a maneira de 
falar sobre como o aprendizado 
muda a pessoa e cria histórias 
pessoais de pertencimento no 
contexto das comunidades que ela 
participa (WENGER, 1998, p. 5). 

O domínio, área de interesse ou co-

nhecimento, é que determina as ativi-

dades que serão realizadas em conjunto. É 

nele que reside o foco de aprendizado de 

um empreendimento. Ao lado desse a-

prendizado específico desenvolvem-se, em 

cada um dos quatro componentes descri-

tos anteriormente, outros tipos de aprendi-

zado: na comunidade, aprende-se também 

como pertencer a um empreendimento; na 

prática, desenvolve-se o aprendizado de 

como fazer determinada atividade; a nego-

ciação de significados articula os aprendi-
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zados sobre como experimentar novas e 

diferentes visões sobre um determinado 

assunto; no desenvolvimento da identida-

de, estão os aprendizados sobre como se 

tornar uma determinada pessoa.  

Ao socializar e externalizar o conhe-

cimento, as pessoas utilizam-se de símbo-

los, da linguagem, de imagens e outros 

meios para compartilhar até mesmo o que 

não é dito, ou seja, o conhecimento tácito. 

Ressalta-se que pelas  comunidades de 

prática e de aprendizagem é possível, no 

ambiente universitário, impulsionar a cria-

ção do conhecimento. 

O conhecimento necessita ser apre-

sentado em um contexto autêntico e a a-

prendizagem requer interação social e co-

laboração entre os membros de uma co-

munidade de prática ou aprendizado. As 

comunidades de aprendizagem podem ser 

formadas por estudantes e professores 

engajados em projetos. Nesses projetos, a 

aprendizagem será propiciada pela intera-

ção das pessoas na solução de problemas, 

por meio do conhecimento adquirido em 

perspectivas interdisciplinares. 

É imprescindível considerar o respal-

do institucional ou organizacional, sem o 

qual se torna impossível realizar qualquer 

política de ensino-aprendizagem. Reorga-

nizar a instituição acadêmica ou reorgani-

zar estruturas que envolvam atividades 

escolares significa ter em mente que ensi-

nar é possibilitar troca e criação de conhe-

cimentos. O trabalhador do conhecimento, 

nesse contexto, deve ter abertura para ino-

vações e articulações com os diversos es-

paços do conhecimento e com as inúmeras 

possibilidades oriundas dessas interações. 

 

4 PROJETO INTEGRADO EM GESTÃO 

DA INFORMAÇÃO 

Como discutido anteriormente, currí-

culos e atividades didáticas exigem reno-

vação constante a fim de envolver e moti-

var os alunos na busca de informação e 

conhecimento. A dinâmica de aprendiza-

gem integrada deve permear o currículo, 

oferecendo ao discente tanto a organicida-

de de conteúdos, como o domínio de fer-

ramentas de trabalho e pesquisa. Não ra-

ras vezes, o discente aceita a comparti-

mentalização de conteúdos em diferentes 

disciplinas, exigindo um esforço adicional – 

tanto do professor quanto do aluno – na 

interligação de temas, no uso de procedi-

mentos e na transposição de elementos 

que extrapolam o momento didático defini-

do nas fronteiras da disciplina ela mesma.  

Além disto, o perfil do estudante (não 

apenas universitário) do século XXI carac-

teriza-se  por uma significativa resistência 

às aulas expositivas e pela preferência pe-

lo trabalho prático diante da discussão teó-

rica, em grande parte respaldada pela 
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quantidade, diversidade e disponibilidade 

de estímulos informativos e o acesso às 

tecnologias de comunicação. Consideran-

do-se ainda, que a própria sociedade tem 

“flexibilizado” conceitos relativos à ética e à 

responsabilidade, o ambiente de ensino 

precisa ser encorajador, desafiante e com 

uma carga de retorno suficientemente 

“competitiva” frente aos demais estímulos 

oferecidos pela sociedade de consumo 

(MARCHIORI, 2007). 

Sob essa perspectiva, duas experiên-

cias didático-pedagógicas foram implemen-

tadas no escopo do Curso de Gestão da 

Informação nos anos de 2004 e 2005. No 

ano de 2004, professores de duas discipli-

nas do segundo semestre do primeiro ano 

utilizaram o trabalho final das respectivas 

disciplinas como um espaço de integração 

de conteúdos, conhecimentos e habilida-

des. Procurou-se racionalizar o peso das 

atividades, solicitando-se que esse único 

trabalho final englobasse itens que aten-

dessem – organicamente – as demandas 

de ambas as disciplinas. Alguns destes 

itens foram comuns, enquanto outros foram 

especificados conforme cada disciplina. 

Procurou-se discutir uma plataforma única 

de avaliação, tendo em vista que proble-

mas encontrados em itens dedicados à 

determinada disciplina fossem verificados 

mais profundamente, dada a possibilidade 

de afetar itens da outra disciplina. A carac-

terística de trabalho em grupo e de abor-

dagem mais descritiva auxiliou na conse-

cução desta primeira experiência, ainda 

que, para alguns grupos, a intenção da 

proposta apenas tenha se aclarado após a 

correção e explicações finais. Da mesma 

forma, os discentes se auto-avaliaram e 

consideraram que a proposta de integração 

de disciplinas necessitava de maior ama-

durecimento.  

Com as discussões de modificação 

curricular acontecendo no âmbito do Curso 

de Gestão da Informação, nova oportuni-

dade ocorreu no semestre seguinte (pri-

meiro semestre de 2005). Os professores 

envolvidos na primeira experiência consul-

taram os demais discentes envolvidos nas 

cinco disciplinas a serem oferecidas para o 

terceiro ano do Curso. Após algumas reu-

niões de trabalho, os professores elabora-

ram um documento intitulado “Projeto Inte-

grado de Gestão da Informação – PIGI” e 

abriram uma lista de discussão para a tro-

ca de idéias e materiais. 

O objetivo principal do PIGI foi o de 

estabelecer uma proposta comum às disci-

plinas,  promovendo uma compreensão 

mais consistente e estruturada dos proces-

sos, produtos, sistemas, serviços relativos 

à gestão da informação. O resultado pre-

tendido – dentro dos limites estabelecidos 

pelos professores engajados – compunha-

se de um trabalho que contemplasse con-

teúdos verificados nas disciplinas envolvi-
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das. Pretendeu-se, dentro do possível, ra-

cionalizar o trabalho dos docentes e dis-

centes envolvidos, estabelecendo “ânco-

ras” de conhecimentos paralelos ou hierar-

quizados entre as disciplinas, assim como 

verificando os objetivos, as características 

e os ferramentais a serem explorados que 

poderiam servir ou integrar-se em um único 

trabalho final. 

Cinco disciplinas, e respectivos pro-

fessores e alunos, tomaram parte nesta 

experiência. Os objetivos e propostas de 

trabalho seguem abaixo: 

Gerenciamento de Acervos Informacionais 

O gerenciamento de acervos informa-

cionais pressupõe a investigação de de-

terminado ambiente organizacional em 

busca dos diferentes tipos e funções dos 

documentos gerados pela organização no 

desempenho de suas atividades. Como 

parte do reconhecimento do terreno de in-

formações registradas (documentos) no 

qual o gestor estará interferindo e resol-

vendo problemas, é importante que o in-

ventário seja de fato um espelho documen-

tário da organização, esclarecendo a ori-

gem, a circulação e o valor para a organi-

zação dos documentos identificados. Esse 

diagnóstico especial fornece os elementos-

chave para o trabalho de gestão de docu-

mentos propriamente dito, que incluirá pro-

cesso de análise e seleção/avaliação do 

material identificado, com o estabelecimen-

to de critérios e prazos de guarda e preser-

vação para acesso dos conjuntos docu-

mentais da organização. A interface com o 

PIGI repousa na elaboração de uma pro-

posta de gestão de documentos em ambi-

ente organizacional.  

Monitoramento da Informação 

O monitoramento da informação 

pressupõe investigar o ambiente em busca 

de informação pertinente (eventos técnico-

científicos ou sócio-econômicos entre ou-

tras inúmeras fontes), definir ameaças po-

tenciais e buscar, nessas ameaças, opor-

tunidades para mudanças ambientais. 

Compete ao monitoramento alertar a admi-

nistração quanto ao movimento convergen-

te, divergente, acelerador ou desacelerador 

das tendências, dando apoio a decisões, 

planejamento, acompanhamento e avalia-

ção. No que diz respeito ao PIGI, os alunos 

– em equipe - escolhem uma organização, 

elaborando um diagnóstico (descrição da 

estrutura, cultura, estratégias entre outros 

aspectos), propondo estratégias de inteli-

gência competiviva ou de gestão do co-

nhecimento. 

Consultoria em Informação 

A consultoria pressupõe a prestação 

de serviços para uma empresa-cliente, a 

começar pelo diagnóstico e identificação 

das necessidades do cliente. O passo se-

guinte deverá conduzir a apresentação de 
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soluções e ações de melhorias para ala-

vanca os negócios da empresa e do con-

sultor. Os pontos trabalhados no PIGI con-

sideram dois aspectos: a caracterização 

(como identificação do problema-alvo, foco 

do projeto de consultoria; análise do ambi-

ente do projeto; definição de objetivos, de-

safios e metas a serem alcançadas) e a 

execução (como utilização dos recursos 

disponíveis de acordo com o programado; 

cronograma de acompanhamento e contro-

le de atividades). 

Fontes de Informação em Ciências Biológicas 

A disciplina de Fontes de Informação 

em Ciências Biológicas é parte do eixo cur-

ricular “Fontes de Informação”. Conside-

rando que, previamente à FICB, os alunos 

cursaram duas outras disciplinas do eixo, 

elementos básicos foram discutidos, tais 

como: negociação de demanda, mecanis-

mos de busca em bases de dados e con-

ceitos-base sobre as dimensões das fontes 

de informação como serviço e produto. A 

integração da disciplina no PIGI se dá pela 

estruturação de um guia de informação 

eletrônico abordando alguma sub-área das 

Ciências Biológicas, da Saúde ou Agrárias. 

Banco de Dados 

Laboratório de Bancos de Dados é 

uma disciplina instrumental, que provê os 

alunos dos conceitos e práticas relativas ao 

desenho, projeto e implementação de ban-

cos de dados. A disciplina oferece suporte 

para um produto de informação, a ser cria-

do pelos alunos de acordo com as neces-

sidades organizacionais e ambientais en-

contradas nas pesquisas realizadas nas 

demais disciplinas. O apoio, no escopo do 

PIGI, reflete-se nas seguintes fases: a) 

Modelagem Entidade x Relacionamento: 

levantamento das necessidades e metada-

dos necessários à realização do projeto; 

desenho do Banco de Dados; b) Modela-

gem Relacional: Projeto do Banco de Da-

dos e das consultas a serem realizadas; c) 

Implementação e testes do Banco de Da-

dos gerado, com Interface via Intranet. 

Observa-se que as disciplinas de 

Bancos de Dados e Fontes de Informação 

em Ciências Biológicas apontaram para a 

elaboração de um produto de informação, 

apoiado por um projeto escrito com base 

nos parâmetros estabelecidos pelas disci-

plinas Gerenciamento de Acervos Informa-

cionais, Monitoramento da Informação e 

Consultoria em Informação. 

O público-alvo do PIGI compôs-se de 

alunos regulares do primeiro semestre de 

2004. Os professores ministraram suas 

disciplinas consoante o seu plano de ensi-

no, tendo sido acordados: a estrutura des-

se trabalho final, datas de início e térmi-

no/entrega e apresentação oral do trabalho 

em um seminário também integrado.  
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4.1 Metodologia do Projeto Final e For-

ma de Avaliação 

Uma vez definido o escopo de cada 

disciplina, o grupo de professores organi-

zou um roteiro de orientação das ativida-

des, definindo datas para atividades de 

campo. 

O projeto final exigia um documento 

escrito relacionando aspectos de consulto-

ria, inteligência competitiva e gerenciamen-

to documentário (entregues na forma de 

uma cópia impressa e uma digital), além do 

detalhamento do desenho entidade-

relacionamento do banco de dados (projeto 

relacional, scripts de acesso/manipulação 

ao banco de dados), o qual deveria confi-

gurar-se como um produto de informação 

(guia de informação em área/sub-área das 

Ciências Biológica, da Saúde ou Agrárias). 

Em particular, para estas duas disciplinas, 

as equipes deveriam entregar um “Diário 

de Atividades”, descrevendo problemáticas 

e soluções encontradas na execução do 

produto informativo. 

No caso da ocorrência de alunos não 

matriculados simultaneamente nas cinco 

disciplinas, ou para aqueles que por qual-

quer razão trancaram ou desistiram de 

qualquer uma delas, foi facultado o direito 

de não participar de equipes de projeto 

conjunto. Nesses casos, cada professor 

propôs trabalhos específicos com igual teor 

de dificuldade, de forma a não modificar o 

critério de avaliação. Outros casos não 

previstos foram discutidos pelos professo-

res e alunos interessados, sem prejuízo do 

acompanhamento, aproveitamento e avali-

ação dos alunos, individual ou coletivamen-

te. Cada professor avaliou a conformidade 

do trabalho escrito (ou produto informacio-

nal) segundo critérios previamente defini-

dos junto aos alunos. Cada trabalho foi  

avaliado em separado sob a ótica de cada 

disciplina/professor envolvido, gerando no-

tas potencialmente diferentes para cada 

projeto. A sessão de apresentação dos 

trabalhos em seminário único, ao final do 

semestre, envolvendo as disciplinas Ge-

renciamento de Acervos Informacionais, 

Monitoramento da Informação e Consulto-

ria em Informação, permitiu uma pré-

avaliação do estudo feito e o questiona-

mento – docente e discente – sobre aspec-

tos de interesse. 

4.2 Resultados da Avaliação do PIGI 

Durante sua aplicação, o PIGI, en-

frentou dificuldades, tais como: 

•  adequação do número e composi-

ção dos grupos de alunos (equipe), que 

pudesse atender a todas às disciplinas de 

forma orgânica. Alguns alunos estavam 

matriculados em todas as disciplinas, en-

quanto outros em apenas algumas. Grupos 

definidos para, por exemplo, três discipli-

nas não estariam coesos para outras duas; 
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•  localização e identificação de em-

presas ligadas à área de ciências biológi-

cas, saúde e agrárias na Região Metropoli-

tana de Curitiba; 

•  aceitação e permanência da equipe 

na empresa, do início ao fim do projeto 

(empresários desistiram de fornecer os 

dados necessários; outro foi acometido de 

um problema de saúde – entre outros ca-

sos -, provocando mudança no trabalho e 

busca de outra organização, com prejuízo 

de tempo e coleta de dados já realizada); 

•  incompatibilidade de horários dos 

professores para otimização do projeto; 

•  descompasso, entre as disciplinas, 

quanto ao tempo necessário para a apre-

ensão de suporte teórico e de conteúdos 

antes da saída a campo;  

•  receio, entre os professores, de que 

conteúdos específicos não fossem explo-

rados (dado o foco no PIGI), ocasionando 

um efeito contrário, em que o peso e o 

tempo dado a demais trabalhos comple-

mentares diminuiu a disponibilidade inte-

gral ao PIGI. 

A dificuldade de identificar empresas 

com atuação em Ciências Biológicas dis-

postas a ceder informações para o trabalho 

causou um desmembramento nas condi-

ções de trabalho do PIGI. As disciplinas de 

Fontes de Informação em Ciências Biológi-

cas e de Banco de Dados efetivaram uma 

parceria adequada sob o ponto de vista do 

produto de informação. Algumas equipes, 

em esforço extra, não só atingiram os obje-

tivos específicos voltados para o trabalho, 

mas lograram inserir o material coletado 

em uma base de dados com acesso via 

uma interface web. Para outras equipes, foi 

facultada a apresentação em outros forma-

tos eletrônicos (interface web com base em 

links de hipertexto; interface web com base 

em arquivo do MSPower Point ou MSWord, 

por exemplo).  

Para as disciplinas de Gerenciamento 

de Acervos Informacionais, Monitoramento 

da Informação e Consultoria em Informa-

ção, os alunos apresentaram o trabalho na 

forma oral, entregando cópia em papel. 

Igualmente, foram estimulados a avaliar o 

PIGI (de forma anônima) com base num 

instrumento contendo itens voltados para o 

tratamento dos conteúdos destas três dis-

ciplinas, as estratégias didáticas dos pro-

fessores, a avaliação da aprendizagem 

(aspectos positivos e negativos) e apresen-

tação de sugestões para melhorar o proje-

to. Abaixo, apresentam-se os resultados.  

4.2.1 Tratamento dos Conteúdos das 

disciplinas 

Participaram desta avaliação 17 alu-

nos matriculados nas disciplinas “Gerenci-

amento de Acervos Informacionais”, “Moni-

toramento da Informação” e “Consultoria 
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em Informação”. Este número correspon-

dente a 100 % do total de alunos envolvi-

dos no PIGI que apresentaram seus proje-

tos finais em única apresentação aos pro-

fessores das disciplinas acima referencia-

das. Buscou-se que os discentes avalias-

sem os conteúdos quanto a: coerência dos 

objetivos do curso; nível de atualização dos 

conteúdos; pertinência dos conteúdos e 

suas necessidades profissionais; biblio-

grafia indicada para consulta e relação en-

tre o conteúdo e seu aproveitamento. 

A Tabela 1 apresenta as estatísticas 

relativas a coerência dos objetivos do cur-

so com os conteúdos apresentados nas 

disciplinas. 

Tabela 1: Coerência dos objetivos do curso com os conteúdos 

Conteúdo N. Citações Freq. (%) 
Insuficiente 0 0,00 
Regular 1 5,88 
Bom 4 23,53 
Muito bom 5 29,41 
Ótimo 7 41,18 

Total 17 100 
 

A partir da tabela acima é possível ve-

rificar que o projeto foi avaliado positiva-

mente no quesito Coerência dos objetivos 

do curso com os conteúdos, com 70,6% 

entre ótimo e muito bom. Essa mesma dis-

tribuição favorável ocorreu em relação aos 

itens Objetivos dos conteúdos, Nível de 

atualização e Indicação de bibliografia 

(70,59%), conforme se observa na Tabela 

2. 

 

Tabela 2: Tratamento dos conteúdos das disciplinas - Combinação simples dos itens 

 Insuficiente Regular Bom Muito bom Ótimo Total 

1. Objetivo dos conteúdos 0,00% 5,88% 23,53% 29,41% 41,18% 100% 

2. Nível de atualização 0,00% 17,65% 11,76% 29,41% 41,18% 100% 

3.  Pertinência   dos 
conteúdos  

5,88% 11,76% 35,29% 11,76% 35,29% 100% 

4. Indicação de bibliografia 0,00% 5,88% 23,53% 23,53% 47,06% 100% 

5. Relação  conteúdo   x 
aproveitamento 

0,00% 11,76% 29,41% 23,53% 35,29% 100% 

 

Relação conteúdo x aproveitamento e 

Pertinência dos conteúdos receberam ava-

liação de muito bom e ótimo com índices 

de 58,82% e 47,05%, respectivamente To-

dos os itens avaliados receberam índices 

entre bom, muito bom e ótimo superiores a 

82%.  
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4.2.2 Estratégias Didáticas dos Professores 

Neste item, solicitou-se aos partici-

pantes que avaliassem: utilização adequa-

da dos recursos didáticos; qualidade dos 

recursos para motivação e compreensão 

dos conteúdos; carga horária; atendimento 

individualizado e satisfação das expectati-

vas. 

Destaca-se na Tabela 3 que Carga 

horária foi o único item avaliado como re-

gular/insuficiente (35%). Para Recursos 

didáticos em uso e Atendimento individua-

lizado o índice ótimo obteve 59% e 53%, 

respectivamente. Para Qualidade de recur-

sos, o índice mais citado foi muito bom 

(41%).  

Tabela 3: Itens mais citados – Estratégias Didáticas dos Professores 

 Categoria citada em 
n. 1 

Categoria citada em 
n. 2 

Categoria menos 
citada 

1. Recursos 
didáticos em uso 

Ótimo (10) Muito bom (3) Insuficiente (0) 

2. Qualidade dos 
recursos - motivação 

Muito bom (7) Bom (4) Insuficiente (0) 

3. Carga Horária Regular (6) Bom (4) Insuficiente (2) 

4. Atendimento 
individualizado 

Ótimo (9) Bom (5) Regular (0) 

5. Satisfação das 
expectativas 

Muito bom (9) Bom (3) Insuficiente (0) 

 

O índice de satisfação das expectati-

vas é apresentado no gráfico 1, com 71 % 

manifestando satisfação entre muito bom e 

ótimo. 

 

INSUFI
CIENTE
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18%
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Gráfico 1 – Satisfação das expectativas 

 

4.2.3 Avaliação da aprendizagem - pes-

soal 

Solicitou-se ainda que os alunos fi-

zessem uma avaliação individual quanto à 
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sua aprendizagem, ou seja, nível de apro-

veitamento individual e participação nas 

tarefas das disciplinas.  

O Gráfico 3 evidencia que os alunos 

consideram ter obtido aproveitamento de 

muito bom para ótimo, com índices respec-

tivos de 41% e 35%. Esses índices são 

muito próximos dos relativos à participação 

nas tarefas das disciplinas (tabela 4). 

REGULAR

6%

BOM

18%

MUITO
BOM

41%

OTIMO

35%

0 

7 

 

Gráfico 3 - Nível de aproveitamento individual 

Os índices Nível de aproveitamento 

individual (gráfico 3) superam 84%, so-

mando-se de bom a ótimo, fato que com-

prova os dados da Tabela 3, em que os 

discentes aprovam as estratégias didáticas 

dos professores no PIGI.  

Tabela 4: Participação nas tarefas das disciplinas 

partic. tarefas N. Citações Freq. (%) 
Insuficiente 0 0  
Regular 1 6 
Bom 2 12 
Muito bom 9 53 
Ótimo 5 29 

Total 17 100 
 

Finalmente, a Tabela 4 apresenta a 

avaliação dos alunos quanto à sua própria 

participação nas atividades propostas nas 

disciplinas com 94% de satisfação. Apesar 

dessa avaliação positiva, reclamaram de 

algumas dificuldades, conforme se observa 

no item a seguir. 

4.2.4 Análise Crítica e Sugestões para 

Melhorar o Projeto 

Na avaliação dos alunos ao PIGI, as 

principais respostas levantando aspectos 

positivos podem ser classsificadas em três 

grandes categorias integração, mercado de 

trabalho e prática. 
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Integração 

No que se refere à integração os alu-

nos indicaram como elementos positivos: 

•  a proposta em si que possibilitou 
maior integração en-tre os alunos e os 
professores, ampliando a  visão profis-
sional (mercado);  

•  iniciativa de integração entre as 
disciplinas em um único trabalho, fa-
cilitando aplicação da teoria na prática;   

Mercado de trabalho 

Com relação ao mercado de trabalho 

os aspectos positivos apontados foram: 

• interação entre o meio acadêmico e 
profissional, permitindo experiência para o 
mercado de trabalho;   

• a intenção do projeto é ótima, tende 
a nos preparar realmente para o mercado 
de trabalho; 

• contato com o mercado de trabalho 
e conhecimento das áreas em que é 
possível haver  o trabalho do gestor da 
infor-mação;  

Prática 

Como pontos relevantes na categoria 

prática foram indicados:   

•  trabalho realizado na  prática, o que 
mostra o que é na realidade a aplicação do 
aprendizado;  

•  matérias com mais sentido, com 
relação ao que está acontecendo no 
mercado, e fácil de colocar em prática; 

•  trabalho prático – aplicação direta 
do aprendizado na empresa.  

•  conhecimento prático da disciplina 
de Consultoria, com todas as dificuldades 
de negociação com o cliente; 

Quanto aos aspectos considerados 

negativos, as respostas podem ser classifi-

cadas em três grandes categorias: dificul-

dade de interação com as organizações, 

tempo inadequado e excesso de atividades 

e docentes /conteúdos. 

Dificuldade de interação com as organi-

zações 

Os alunos indicaram como dificulda-

des: 

•  dificuldade em interagir com as 
empresas  

•  as equipes se oferecem para fazer o 
trabalho, isso não traz muito interesse por 
parte das organizações;. 

Tempo inadequado e excesso de ativi-

dades 

No que se refere as atividades previs-

tas no projeto e o tempo para realizá-las 

foram apontados como  fatores negativos: 

•  o tempo proposto para realização e 
apresentação do pro-jeto; 

•  falta de tempo para elaboração do 
projeto, visto que em paralelo houve a 
realização de outros trabalhos; 

•  conteúdo muito grande para um 
semestre 

•  acúmulo de tarefas, preju-dicando o 
bom andamento do projeto 
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•  trabalhos paralelos durante o tempo 
destinado ao projeto integrado, dificultando 
uma dedi-cação maior ao mesmo; 

Docentes/conteúdos 

Em relação aos professores e conte-

údos foram indicados os seguintes pontos 

negativos: 

•  dificuldades em integrar os objetivos 
de cada professor no projeto;  

•  alguns professores não deram a 
devida importância ao projeto integrado 

•  repetição do pedido de alguns itens 
(conteúdos); 

•  imposição de trabalhos em empresa 
com foco nas Ciências Biológicas. 

•  falta de disciplinas como nego-
ciação, marketing, oratória; 

Destaca-se que 100% dos alunos re-

clamaram do excesso de atividades para-

lelas nas disciplinas, o que impediu um 

aprofundamento no trabalho de integração 

dos conteúdos. 

Como sugestão para melhoria do pro-

jeto, obteve-se como contribuição: 

•  foco real num único projeto; 

•  maior o tempo para realização do 
trabalho e da apresentação final; 

•  uma coordenação geral que oriente 
um encaminhamento geral; 

•  não impor o que fazer, mas obter do 
cliente o que deseja; 

•  reservar o semestre para atuação 
junto às empresas, oportunizando mais 
ofertas de estágios; 

•  divulgar junto às empresas essas 
possibilidades de atuação dos gestores; 

• liberdade para escolher a empresa 
onde pode realizar o trabalho; 

• aumentar a carga horária da disci-
plina de Monitoramento da Informação; 

• implantação de uma disciplina de 
projetos; 

• integração dos professores com as 
empresas. 

O resultado geral, ainda que satis-

fatório, exige reflexão e adequação da pro-

posta. Na medida do possível, os ajustes 

serão realizados com base nos aspectos 

positivos e negativos elencados pelos alu-

nos e identificados pelos próprios professo-

res envolvidos. Um exame cuidadoso da 

experiência servirá não só para a melhoria 

de conteúdo e didática de cada disciplina, 

mas, principalmente, para viabilizar uma 

próxima edição da experiência de forma 

mais orgânica. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da experiência relatada, 

algumas considerações destacam-se na 

expectativa de contribuir para a melhoria 

da formação dos gestores de informação: 

1. Merece atenção a possibilidade de 

unir disciplinas com conteúdos ajustados 

às demandas do mercado e a projetos de 

desenvolvimento do País, de modo a inte-

grar o acadêmico ao mundo de trabalho. 
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2. Deve-se incentivar aqueles proje-

tos que busquem integrar a Academia às 

organizações do mundo do trabalho, unin-

do formação e produtividade. A nitidez des-

tas ações contribuirá para estimular mais 

abertura nas organizações para o trabalho 

acadêmico e geração de estágios profis-

sionais, trazendo confiança à atua-

ção/interferência da universidade nos as-

pectos de mercado. 

3. A metodologia de ensino precisa 

ser (re) pensada, em que os planos de en-

sino possam contemplar e integrar diferen-

tes finalidades no âmbito das atividades a 

serem exercidas pelo acadêmico. 

4. Devem-se reforçar, nas práticas u-

niversitárias, projetos experimentais envol-

vendo grupos de alunos/ professores com 

aplicação de metodologias similares àque-

las empregadas em comunidades de práti-

ca e de aprendizagem. Tais projetos de-

vem ser avaliados em todos os níveis, a 

começar pela satisfação dos participantes, 

quer alunos, quer professores. 

5. É oportuno resgatar que o conceito 

e as metodologias utilizadas pelas comuni-

dades de prática podem ser amplamente 

aproveitados em organizações escolares. 

Elas são os recursos de conhecimento 

mais dinâmicos e versáteis. Nelas as inte-

rações realizadas no dia-a-dia são tão na-

turais e inerentes à vivência das pessoas 

que, muitas vezes, nem são percebidas ou 

questionadas. Dessa forma, o fio condutor 

do PIGI amparado no conceito de comuni-

dades de prática pode contribuir para o 

entendimento das relações entre professo-

res e alunos, na construção e comparti-

lhamento de conhecimento. 

De um ponto de vista mais amplo, e-

videnciam-se na experiência do PIGI os 

elementos “prática” e “compartilhamento”, 

o que sinaliza a efetivação possível, nesse 

ambiente acadêmico, de uma comunidade 

de aprendizagem.  

Por outro lado, destaca-se nessa 

experiência o signo forte e maduro do 

diálogo e do compromisso, o movimento de 

esforço de uma equipe interessada em  um 

aprender/saber/fazer que só faz sentido no 

coletivo. Evidencia-se que a força de um 

grupo (se verdadeiramente grupo, pessoas 

em processo de colaboração) 

objetivamente sustenta o desafio de uma 

empreitada, diluindo ou amenizando o lado 

negativo dos inevitáveis embates e 

conflitos de toda ordem, aparando medos, 

dúvidas e ansiedades, minimizando o peso 

de erros, limitações, fragilidades, 

contornando crises inférteis, e assim 

possibilitando o início de uma construção 

coletiva, altamente pedagógica para todos 

os envolvidos. 
Para sublinhar o reconhecimento da 

dimensão formativa da experiência, vale 

recorrer a Larrosa (1996), que decompõe o 

termo experiência: “ex” significa pôr para 
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fora, extrair de; “per” diz respeito a percur-

so, travessia, perigo/risco/aventura; “iência” 

refere-se a um novo estado de ser e saber 

ou a um novo sentido de quem somos. 

Lembra o autor que uma experiência genu-

inamente formativa equivale “não ao que 

passa, senão o que nos passa” 

(FIORENTINI, MIORIM, 2001, p. 37) 

Deixa-nos esta reflexão com o pen-

samento voltado para o horizonte das pos-

sibilidades de professores pesquisadores 

em colaboração, curiosos em relação ao 

tema e ao universo de experiências afins. 
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